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RESUMO - Foram estudados os efeitos do ácido alfa-naftalenacético (A.N.A.) aplicado sobre abacaxis 
em formaço, pertencentes à cultivar Smooth Cayenne. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com sete tratamentos ou concentrações de A.N.A. (0, 50, 75, 100, 125, 150 e 175 ppm) e 
trôs repetições. Não se constatou diferença estatística quanto ao peso, diâmetro e tamanho dos frutos 
ou diâmetro da medula. Nas concentrações de 125 e 175 ppm, o comprimento da coroa aumentou, 
e com 175 ppm a acidez da polpa diminuiu. Por outro lado, 125 e 175 ppm de ANA., diminufram 
o teor de sólidos solúveis dos frutos. Apesar de nãb ter ocorrido diferença significativa entre os trata-
mentos quanto ao peso e às dimensões do fruto, a aplicação de A.N.A. mostrou uma tend€ncia em au-
mentá-las. 
Termos para indexação abacaxi Smooth Cayenne, hormônio 

NAPI-ITHALENE ACETIC ACID APPLICATION ON PINEAPPLE FRUIT 

ABSTRACT - The effects of sk concentrations of naphtalene acetic acid (N.A.A.) applied lii pineapple 
fruits were studied. A randomized biock design was used, with seven treatments or concentrations 
10, 50, 75, 100, 125, 150 and 175 of A.N.A. ppm). Each treatment was replicated three times. No 
statistical difference was found for weight, diameter and sire of frult and medulia diameter. Rates of 
125 and 175 ppm of N.A.A. increasod sígnificantly the crown Iength. There was a significant increase 
in total fruit acidity with the application of 175 ppm rate of N.A.A. On the other hand, rates of 125 
and 175 pprn of N.A.A. resulted in a reduction of soluble solids content. Significant differences among 
treatments did not occur, but the different rates of N.A.A. studied showed a trend toward increasing 
wieght and sire of pineapple fruits. 
Index terms: pineapple Smooth Cayenne, hormone 

INTRODUÇÃO 

Segundo Fernandes et ai. (1980), o abacaxi 
Smooth Cayenne, embora não tio apreciado como 
o 'Pérola', começa a ter boa aceitação no Estado 
do Rio de Janeiro, principalmente em janeiro, 
quando o 'Pérola' é escasso. Os mesmos autores 
ainda afirmam que os frutos maiores obtêm 
melhor classificação e, conseqüentemente, melhor 
preço no mercado atacadista da Ceasa-RJ Irajá. 

Os frutos da cultivar Smooth Cayenne possuem 
boa aceitação de 15 a 31 de dezembro e durante 
todo o Ss de janeiro, segundo Vieira (1979 a e 
b). Os preços de iSa 31 de dezembro são excelen-
tes devido à grande procura do produto. Os frutos 
da cultivar Pérola comercializados em janeiro 
possuem baixo peso, o que deprecia o produto e 
favorece a cultivar Smooth Cayenne. 

Aceito para publicação em 19 de abril de 1982. 
2 Eng? - AgrY 	Estação Experimental de Macaé 

(PESAGRO-RIO) - EMBRAPA, Estrada Velha de 
Glicério, 1cm 3, CEP 28700, Macaé, Ri. 

A aplicação de substàncias químicas do grupo 
das auxinas, ao qual pertence o ácido alfa-nafta-
lenacético (A.N.A.), pode modificar os processos 
fisiológicos do abacaxizeiro, aumentando o com-
primento do talo, melhorando a formação e desen-
volvimento das raízes, o desenvolvimento de reben-
tões e a absorção de água (Overbeelc 1946). 

Clarlc & Kerns (1943) observaram que o A.N.A. 
a 0,05% aplicado em inflorescéncias jovens atua 
sobre o aumento do peso de frutos, atrasa a colhei-
ta, aumenta a transiucidez e diminui os sólidos 
solúveis da polpa da cultivar Smooth Cayenne. 

Segundo Py (1967), a eficiência do A.N.A. 
depende da época de aplicação, podendo, ainda, 
haver o risco de com a aplicação do produto 
ocorrer fendas na casca dos frutos ("craquelure"). 

Wee (1971) afirma que o emprego do A.N.A. 
na cultivar Singapore Spanish aumenta as dimen-
sões dos frutos, reduzindo as perdas na industria-
lizaçio. 

Como o A.N.A. aplicado durante o desenvol-
vimento dos frutos do abacaxizeiro pode afetar 
várias de suas características, e como os dados 
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de pesquisa existentes no Brasil sobre o produto 
são escassos, procurou-se desenvolver o presente 
trabalho para verificar seu efeito quando aplicado 
em frutos da cultivar Smooth Cayenne. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de 
Macaé, pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-RIO), em área 
ligeiramente ondulada, situada ao nível do mar, em solo 
areno-argiloso. A amostra dos primeiros 20 cm de solo 
utilizado revelou o seguinte resultado: pH-5,3; Ca-1,5 
mE/iDO ml; Mg-0,5 mEl 100 ml; alumínio-O,O mE/mi; 
fósforo-5 ppm e potássio-li ppm. 

O plantio foi realizado em agosto de 1978, utilizando-
-se mudas da cultivar Smooth Cayenne, do tipo filhote 
(mudas do pendúculo do fruto), com peso médio de 280 g 
e comprimento médio de 40 cm, previamente curadas ao 
sol e tratadas com Parathion metílico a 0,025%. O espa-
çamento utilizado foi de 1,20 m entre linhas duplas com 
0,30 m entre linhas simples e 0,40 m entre plantas, ou se-
ja, na base de 33300 plantas por hectare, não se conside-
rando as perdas com carregadores. Cada parcela experi-
mental constou de 40 plantas úteis. 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com três repetições e sete tratamentos ou concen-
trações do ácido alfa-naftelenacético (A.NÀJ: 0, 50, 75, 
100, 125, 150 e 175 ppm. Esses tratamentos foram basea-
dos em trabalhos publicados por Clark & Kerns (1943), 
Wee (1971) e Huang (1973)- 

Para a produção da primeira safra de frutos, cada 
planta do experimento recebeu 12 g  de N, 3 g de P205 
e 12 g de 1(20  que foram aplicados em três doses iguais, 
decorridos um, quatro e sete meses da época do plantio, 
sob as formas de sulfato de amônio, superfosfato simples 
e sulfato de potássio. 

A indução da inflorescência visando a uniformização 
da floração foi realizada no dia 7.6.79, com Etephon 
(Ethret comercial a 0,1% + uréia a 2%). 

o A.N.A. foi aplicado seis semanas após o aparecimen-
to da inflorescência das plantas, em pulverização, gastan-
do-se cerca de 40 ml de água por planta. 

O preparo da solução padrão foi realizado disssolven-
do-se em 10cm 3  de álcool etílico contendo algumas gotas 
de amoníaco, para evitar a precipitação do A.N.A., com-
pletando-se, depois, o volume do liquido com água, con-
forme recomendação indicada por Cardinali (1969). 

O comprimento médio dos frutos no dia da aplicação 
de A.N.A. era de 10,9 cm e as coroas apresentavam-se 
com 4,9cm de comprimento, em média. 

Após a colheita, os frutos foram desprovidos das co-
roas e submetidos à pesagem individual, sendo também 
realizada a medição do comprimento e do diâmetro de 
suas partes medianas, bem como do diâmetro da medula 
(eixo central ou coração), na parte mediana do fruto. 

Os frutos foram colhidos completamente maduros, 
isto é, com toda a superfície externa amarela. 

Para determinação da acidez total da polpa dos frutos, 
empregou-se o método de titulação do suco com hidróxi-
do de sódio 0,1 N, sendo tal acidez expressa em percenta-
gem de ácido cítrico anidro. A percentagem de sólidos 
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solflveis totais (brix) foi determinada com um refratô-
metro de campo, com escala de O a 32 graus. 

A análise estatística foi realizada empregando-se o 
teste F; para a classificação dos tratamentos utilizou-se 
o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos encontram-se resumidos 
na Tabela 1. 

Nas concentrações experimentadas, o A.N.A. 
não influiu significamente sobre o diâmetro e com-
primento do fruto, nem sobre o diámetro da me-
dula. No entanto, sem significância estatística, 
ocorreram aumentos de 6,5% a 8,8% no peso dos 
frutos sem coroa. 

A concentração de 175 ppm diminuiu signifi-
cativamente o peso médio da coroa, resultado esse 
comparável aos obtidos por Cooke (1977) e 
Hepton (1977) trabalhando com o ácido 2- (3 cio-
rofenoxipropiônico), o qual, segundo Clark & 
Kerns (1943), possui as mesmas propriedades do 
A.N.A. O mesmo efeito foi encontrado por 
Poingnant (1969) trabalhando com o S.N.A. (sal 
do ácido naftalenacético). 

As concentrações de 125 e 175 ppm diminuí-
ram significativamente o comprimento médio das 
coroas dos frutos, confirmando os trabalhos desen-
volvidos por Cooke (1977) e Hepton (1977). 

A concentração de 175 ppm aumentou signi-
ficativamente a acidez da polpa dos frutos, resulta-
do semelhante ao obtido por Huang (1973) tra-
balhnado com o A.N.A. e Wee (1971), mas discor-
dante do resultado obtido por Poingnant (1969). 

As concentrações de 150 e 175 ppm diminuí-
ram significativamente o teor de sólidos solúveis 
totais da polpa dos frutos, comprovando os resul-
tados obtidos por Poingnant (1969) e Huang 
(1973). 

Observando-se as tendências de comportamento 
em função das concentrações de A.N.A. emprega-
das; verifica-se que as variáveis peso do fruto e 
diâmetro da medula tenderam a crescer até as 
concentrações intermediárias, ao passo que as va-
riáveis peso médio da coroa, comprimento da co-
roa e sólidos solúveis totais decresceram progres-
sivamente à medida que se aumentou a concentra-
ção de ANA; por sua vez, a acidez total da polpa 
tendeu a crescer à medida que se aumentou a dose. 
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Todas as concentrações de A.N.A. aplicadas 
provocaram um atraso na colheita dos frutos. Este 
resultado assemelha-se ao obtido por Poingrxant 
(1969) e Huang (1973). 

O emprego de A.N.A. não afetou a apar&ncia 
dos frutos e a folhagem das plantas do experi-
mento. 

CONCLUSÕES 

1. As diferentes concentrações de A.N.A. 
utilizadas não influenciaram significativamente o 
peso do fruto sem a coroa, comprimento e diSme-
tro do fruto e dUmetro da medula. 

2. Uma redução significativa do peso médio da 
coroa somente foi conseguida com o emprego de 
A.N.A. na concentração de 175 ppm. 

3. A acidez total da polpa dos frutys somente 
foi elevada significativamente com a aplicação de 
A.N.A. na concentração de 175 ppm. 

4. As concentrações mais elevadas de A.N.A. 
(150 e 175 ppm) reduziram significativamente o 
teor de sólidos solúveis da polpa dos frutos. 

S. A aplicação de A.N.A. mesmo nas concentra-
ções mais elevadas não causou qualquer dano is 
plantas do experimento. 

6. O uso de A.N.A. nas concentrações de 125 e 
175 ppm provocaram redução significativa no 
comprimento da coroa. Como no Estado do Rio 
de Janeiro o abacaxi é consumido "in natura", 
não se aproveitando as coroas como material pro-
pagativo, é recomendável que estas sejam reduzi-
das, pois frutos com coroas de menor porte ocu-
pam menos espaço durante o transporte e são mais 
fáceis de acondicionar. Isto evita danos mecnicos, 

7. Em virtude das boas perspectivas de aumento 
do peso de frutos, novos trabalhos serão realizados 
com o produto. 
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